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Dentre as muitas características trazidas pelos imigrantes italianos

que povoaram a serra gaúcha, uma se destaca, o idioma. Do

mesmo modo que no Brasil, onde cada região possui suas

características próprias nos modos de falar, nos sotaques, o

mesmo ocorre com estes imigrantes chegados na segunda metade

do século XIX. Cada família que chegava, de cada região diferente,

trazia seu dialeto junto, dentre estes o Milanês, que infelizmente

com o passar dos anos foi se perdendo e atualmente restam

poucos representantes que ainda o falam. Para entendermos

melhor como e porque estes imigrantes vieram, precisamos

entender o contexto italiano e brasileiro na época, portanto é

trazido um panorama destes acontecimentos. Trata-se também da

proibição da comunicação em outras línguas no Brasil. Buscou-se

informações sobre a educação do entrevistado, infelizmente não

houve o acesso a muitas, pois tanto o entrevistado quanto o

arquivo não disponibilizam de muitas informações.

Pouco material documental foi encontrado, a documentação existente na

Secretaria da educação do município, constava apenas algumas listas de

matricula/rematrícula e o resultado das provas finais, onde foi possível

observar apenas o progresso escolar do entrevistado, este também

infelizmente não possuí acervo de sua vida escolar.

Foi realizada uma entrevista para conhecimento da vida escolar e familiar

de um dos representantes do dialeto milanês, infelizmente o outro

entrevistado veio a falecer antes de sua entrevista ser realizada.

Para entendimento da historia escolar, municipal e da imigração foram

feitas revisões bibliográficas.

Figura1: Uma representação da historia contada pelo entrevistado, sua vida pessoal 

e escolar.

Durante muitos anos houve uma romantização dos imigrações

ocorridas para o Brasil e uma interpretação errônea de que todos os

imigrantes que vieram eram do mesmo local e se comunicavam da

mesma forma. Com este estudo quis se demonstrar que estes vieram

de vários locais e cada um possui suas características de linguística.

Este trabalho foi concentrado no dialeto milanês, pertencente aos

imigrantes da região de Milão.

Na região atualmente foi encontrado apenas um representante deste

dialeto, segundo o próprio ele seria o ultimo representante que fala o

milanês trazido pelos imigrantes, outras pessoas tem o conhecimento

do dialeto, mas já o falam misturado com o Koine.

A tristeza apresentada pelo entrevistado demonstra o quanto

características da região foram se perdendo com o passar dos anos.


